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Alice soube cavar uma maneira pessoal de se relacionar com essas formas
mínimas, sem perder o gosto pela brincadeira zen, mas sem também vulgarizá-la
com exotismo ou fascínio hipertrofiado ― daí seu desafio quase provocativo de
nomear o conjunto de ‘desorientais’.'

Reúne toda a publicação de Alice Ruiz durante a década de 60. (...) enquanto
houver alguém que sinta, haverá lugar para quem emocione tanto, com tanta
sutileza e rigor, inventividade e precisão, quanto Alice Ruiz S.

DESORIENTAIS: HAIKAIS
Autora: Alice Ruiz

DOIS EM UM 

Editora: Iluminuras  

Autora: Alice Ruiz
Editora: Iluminuras



Nuvens costumam ser muito temperamentais. Qualquer ventinho as empurra de
um lado para o outro, e assim elas mudam de cor, e de humor, a todo momento.
Mas uma coisa é certa: toda nuvem, desde pequena, sabe que um dia terá de
chorar. Numa prosa que vem e vai como uma nuvem, e com desenhos que
exploram as várias possibilidades da linha e da mancha, Alice Ruiz e Edith Derdyk
criaram um livro poético e delicado, cujo final surpreende por sua generosidade
diante da vida.

OUTRO SILÊNCIO: HAIKAIS

Autora: Alice Ruiz

NUVEM FELIZ

Editora: Boa Companhia  

Autoras: Alice Ruiz e Edith Derdyk
Editora: 34

Primavera, verão, outono e inverno: a sazonalidade é um dos elementos centrais
na construção do haikai, que tem a natureza como foco; daí a divisão de Outro
silêncio nas quatro estações do ano. A forma poética concisa, herdada da cultura
japonesa, conquistou grandes autores como Millôr Fernandes e Paulo Leminski,
que subverteram regras e inundaram os poemetos de malemolência. Alice Ruiz,
experimentadora dessa tradição desde os anos 1980 e peça chave na difusão do
haikai pelo Brasil, mostra aqui um trabalho maduro, que retoma a forma em sua
essência, como era praticada nos tempos de Bashô. No silêncio e no despimento
de si, emerge uma voz original e feminina, lírica e bem-humorada, sutil e sensual.
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Conversa de passarinhos é o livro infantil de Alice Ruiz S em parceria com Maria
Valeria Rezende. Através do haikai, poesia curta originária do Japão, Alice
transforma pequenos momentos da natureza em primorosos versos para os
pequenos leitores, mas que nem por isso deixam de apreciar os grandes
encantamentos proporcionados pela poesia..

Este livro é sobre os bichos que vivem com os humanos. A maioria é conhecida
como bichinho de estimação. Eu ficava pensando se eles não gostariam mais de
viver soltos no mato, como os outros bichos. Então, comecei a prestar atenção
neles para ver se eles eram felizes, mesmo morando em casas e apartamentos.
Como a maioria nunca conheceu outra vida, cheguei à conclusão de que eles
gostam. E gostam de nós, quando os tratamos bem. E também foi assim que eu
percebi as diferenças de comportamento entre eles e deles com a gente. E resolvi
contar o que vi, para vocês.Aqui estão os que eu pude ver de perto, mas se você
tiver um bichinho diferente, que não esteja aqui, descreva o jeito dele também.

CONVERSA DE PASSARINHOS: HAIKAIS PARA CRIANÇAS
Autores: Alice Ruiz , Maria Valéria Rezende e Fê

JEITO DE BICHO

Editora: Iluminuras 

Autores: Alice Ruiz e Eder Cardoso
Editora: Iluminuras
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Do encontro entre Alice Ruiz e Camila Jabur, surgiram esses haikais sobre animais.
São suas brincadeiras, seus olhares e seus sentimentos. E são brincadeiras,
olhares e sentimentos. Do encontro entre as autoras e Fê, o ilustrador, a poesia
cresce, tornando-se viva para os bichos e dentro das pessoas.

Alice Ruiz S, experiente e indiscutível poetiza da atualidade, se destaca por sua
capacidade em captar pequenos instantes transformando-os em grandes
esculturas de palavras. Em Jardim de Haijin, seu mais recente livro, não deixa de
ser diferente, pois a autora continua inventiva e irresistivelmente cativante em
suas poesias.

ESTAÇÃO DOS BICHOS
Autores: Alice Ruiz, Camila Jabur e Fê

JARDIM DE HAIJIN

Editora: Iluminuras 

Autores: Alice Ruiz e Fê
Editora: Iluminuras
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Obra que reúne, num único volume, uma significativa massa de informações
multidiscilplinares sobre o universo da cultura africana e afrodescendentes. Traz
ao conhecimento de um público amplo assuntos até agora restritos a
especialistas e de difícil acesso ao público leigo. Os verbetes, em ordem alfabética,
abrangem uma vasta área de conhecimentos, incluindo personalidades, fatos
históricos, países, religiões, fauna, flora, festas, instituições, idiomas, etc.

Expressão da cultura marginal carioca do início do século XX, o samba resistiu a
décadas de racismo e preconceito estético, e se tornou parte inextrincável da
identidade nacional brasileira. Nesta obra de referência pioneira, Nei Lopes e Luiz
Antonio Simas inscrevem o valor da negritude e da história dos negros na criação
e na fixação do samba, e a ambígua inserção dessa cultura musical na sociedade
de consumo. Mais do que apenas descrever conceitos, neste importante
dicionário os autores reconstroem a memória cultural de nosso país. 

ENCICLOPÉDIA BRASILEIRA DA DIÁSPORA AFRICANA

Autor: Nei Lopes

DICIONÁRIO DA HISTÓRIA SOCIAL DO SAMBA

Editora: Selo Negro 

Autores: Nei Lopes e Luiz Antonio Simas 
Editora: Civilização Brasileira 
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No Brasil, embora constituam a maioria da população, os afrodescendentes ainda
hoje raramente chegam aos núcleos de influência, poder e notabilidade. E os que
chegam muitas vezes são “invisíveis”. Neste "Afro-Brasil Reluzente", Nei Lopes
apresenta cem perfis biográficos de personalidades afrodescendentes
contemporâneas que, por seus dotes pessoais, posicionamentos, esforços,
estudos e trabalhos conseguiram ou estão conseguindo romper o denso véu com
que o racismo envolve e oculta a presença negra na nossa sociedade.

A seleção dos textos vai até 2008, num caldeirão com os mais variados assuntos e
tons. Ele trata de história, do samba, de questões do negro, traça perfis de
personagens curiosos, lembra os tempos de garoto e expõe seu pensamento
crítico sem nenhuma censura. São textos que compilados acrescentam mais um
volume a uma extensa e brilhante trajetória literária, com um estilo próprio que o
faz ingressar na galeria de grandes cronistas cariocas.

AFRO-BRASIL RELUZENTE
Autor: Nei Lopes

MEU LOTE

Editora: Nova Fronteira 

Autores: Nei Lopes 
Editora: Numa
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O encontro de duas comunidades degredadas no Rio da primeira metade do
século XX: negros e judeus. O mais ambicioso romance de Nei Lopes. A partir do
relacionamento apaixonado, fortuito e proibido do preto inteligentíssimo
Nozinho, que falava até iídiche, com a bela e branca judia Rachel, o romance
enlaça as vivências e memórias de suas origens com as de outro grupo
historicamente marcado pelo racismo, o das comunidades judaicas. E o faz, como
sempre, associando leveza e humor a reflexões profundas sobre arte,
religiosidade e costumes. Da Praça Onze carioca ao East River nova-iorquino,
passando pela Bahia, Porto Alegre e a distante Etiópia, o autor nos conduz por
uma viagem fantástica. O autor propõe uma saga realista e alegórica sobre uma
das formações possíveis do povo brasileiro

Em uma viagem por ruas, praças, morros, mares, rios, praias, mangues e ilhas de
um Rio de Janeiro secreto e cheio de mistérios, Nei Lopes traz em seus contos os
ecos de uma cidade quase selvagem, de lugares encantados e palavras em
desuso, como se para salvá-los do esquecimento. O leitor se pergunta: será que
essa gente existiu, será que tudo isso aconteceu? Não importa. O que importa é
se deixar levar e embarcar nessa nau mágica junto com o autor, que abre
caminho por um Rio de contrastes, mistérios, diversão e medo — um Rio largo e
profundo como as águas de sua baía.

O PRETO QUE FALAVA IÍDICHE
Autor: Nei Lopes

NAS ÁGUAS DESTA BAIA HÁ MUITO TEMPO

Editora: Record 

Autores: Nei Lopes 
Editora: Record
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Em Contos e crônicas para ler na escola, o autor, que usa suas próprias memórias e
experiências para inventar saborosas histórias, resgata personagens e reescreve
eventos do passado mantendo um olhar atento para o futuro. Sua escrita é, nesse
sentido, extremamente moderna e atual. Ao circular entre o universo popular e o
erudito, o escritor rompe barreiras sociais e aborda a realidade cultural brasileira de
um jeito singular. Em sala de aula, o professor pode aproveitar diversos aspectos de
seus textos para trabalhar as diferenças entre linguagem informal e formal, e ainda
mostrar como as palavras podem mudar de significado e uso com o passar do tempo
e de acordo com as transformações sociais e culturais do ambiente em que estão
inseridas. Inteligentes, bem-humorados, os textos Nei Lopes acolhem um sem
números de adjetivos, mas que podem ser resumidos a uma só palavra: imperdíveis.

Narrado em primeira pessoa, combinando alta densidade narrativa com um
senso de humor muito particular, Budapeste é a história de um homem exaurido
por seu próprio talento, que se vê emparedado entre duas cidades, duas
mulheres, dois livros, duas línguas e uma série de outros pares simétricos que
conferem ao texto o caráter de espelhamento que permeia todo o romance, e
que levaram o professor José Miguel Wisnik a afirmar que se trata de "um
romance do duplo". Tenso e à vontade, cultivado e coloquial, belo e grotesco,
Budapeste traz a perfeição narrativa de Estorvo e Benjamim e confirma Chico
Buarque como um dos grandes romancistas brasileiros da atualidade. O romance
ganhou o Prêmio Jabuti de melhor livro de 2003 e o IV Prêmio Passo Fundo Zaffari
e Bourbon de Literatura, em 2005.
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CONTOS E CRÔNICAS PARA LER NA ESCOLA

Autor: Nei Lopes / Seleção Ninfa Parreiras

BUDAPESTE

Editora: Record 

Autores: Chico Buarque 
Editora: Companhia das Letras
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Chapeuzinho Amarelo conta a história de uma garotinha amarela de medo. Tinha
medo de tudo, até do medo de ter medo. Era tão medrosa que já não se divertia,
não brincava, não dormia, não comia. Seu maior receio era encontrar o Lobo, que
era capaz de comer "duas avós, um caçador, rei, princesa, sete panelas de arroz e
um chapéu de sobremesa". Ao enfrentar o Lobo e passar a curtir a vida como
toda criança, Chapeuzinho nos ensina uma valiosa lição sobre coragem e
superação do medo. Já em sua 40º edição, este clássico de nossa literatura infantil
vem encantando gerações e gerações de leitores. O livro de Chico Buarque
recebeu, em 1979, o selo de "Altamente Recomendável", da Fundação Nacional
do Livro Infantil e Juvenil (FNLIJ), e, em 1998, Ziraldo conquistou o Prêmio Jabuti na
categoria Ilustração.

O escritor Manuel Duarte tem esse sobrenome de perfil vocálico idêntico, e gosta
de bater perna nos arredores do Leblon. Contudo, o leitor logo descobre que isso
conduz a um dos muitos becos sem saída da trama. Autor de um romance
histórico que se tornou best-seller nos anos 1990, Duarte passa por um deserto
criativo e emocional, tendo por pano de fundo um Rio de Janeiro que sangra e
estrebucha sob o flagelo de feridas sociais finalmente supuradas, ostensivas. Com
estrutura de diário, a reflexão sobre a linguagem ― marca da ficção buarquiana
― parte agora do apontamento rápido, artimanha para auxiliar a memória
quando for possível dar sentido ao tumulto do presente. Ao seu melhor estilo,
Chico Buarque borra as fronteiras entre vida, imaginação, sonho e delírio, e
constrói uma narrativa engenhosa, em cujas entrelinhas se descortinam as
contradições de um país fraturado.

CHAPEUZINHO AMARELO
Autores: Chico Buarque e Ziraldo

ESSA GENTE

Editora: Yellowfante

Autor: Chico Buarque 
Editora: Companhia das Letras
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Gota d’água é uma adaptação de Medeia, de Eurípedes, ambientada à realidade
urbana brasileira. Na peça, Joana é uma mulher madura, sofrida, moradora de um
conjunto habitacional. Ela se apaixona pelo sambista Jasão, que desponta para o
sucesso com uma música chamada “Gota d’água”. Como na história de amor e
vingança clássica, Joana provoca uma terrível tragédia. O texto apresenta nossa
realidade, que é também, por extensão, a realidade de todos os oprimidos do
mundo.

Um homem muito velho está num leito de hospital. Membro de uma tradicional
família brasileira, ele desfia, num monólogo dirigido à filha, às enfermeiras e a
quem quiser ouvir, a história de sua linhagem desde os ancestrais portugueses,
passando por um barão do Império, um senador da Primeira República, até o
tataraneto, garotão do Rio de Janeiro atual. A fala desarticulada do ancião cria
dúvidas e suspenses que prendem o leitor. O discurso da personagem parece
espontâneo, mas o escritor domina com mão firme as associações livres, as
falsidades e os não ditos, de modo que o leitor pode ler nas entrelinhas,
partilhando a ironia do autor, verdades que a personagem não consegue
enfrentar. 

GOTA DÁGUA
Autores: Chico Buarque e Paulo Pontes

LEITE DERRAMADO

Editora: Civilização Brasileira

Autor: Chico Buarque 
Editora: Companhia das Letras
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Inspirada em “Os músicos de Bremen”, dos Irmãos Grimm, e voltada ao público
infantil, a obra do músico e escritor Chico Buarque, em parceria com Sergio
Bardotti (letras) e Luis Enriquez Bacalov (músicas), valoriza o respeito e a
solidariedade. Nessa aventura de quatro bichos que, sentindo-se ameaçados e
explorados por seus donos, resolvem fugir para a cidade em busca do sonho de
formar um conjunto musical, escapando da opressão, evidencia-se, também, uma
alegoria política. O livro, clássico, ainda conta com as ilustrações de Ziraldo.

A crítica e irônica peça teatral de Chico Buarque Calabar desmistifica o conceito
de traidor e a noção vazia e abstrata de traição. Questiona valores e revela
contradições com visceral humor. É um texto “malcomportado”, e por isso
estimula a elaboração de um espetáculo debochado, capaz de assumir a quase
anárquica mas organizada colagem e a justaposição de imagens e épocas. O texto
aborda a questão da lealdade e da traição, numa clara alusão à conjuntura
política do período.

OS SALTIMBANCOS

Autores: Sérgio Bardotti, Chico Buarque, Luis Enriquez Bacalov e Ziraldo

CALABAR: O ELOGIO DA TRAIÇÃO

Editora: Yellofante

Autor: Chico Buarque 
Editora: Companhia das Letras

ENCONTRO DEENCONTRO DE
LEITORESLEITORES



Com projeto gráfico de João Baptista da Costa Aguiar, Tantas palavras reúne fotos
e outras imagens da vida do compositor e traz um folder com reproduções das
capas de todos os seus discos e livros.

O romance mistura elementos autobiográficos e fictícios acerca da existência de
um irmão alemão de Chico Buarque, filho de Sergio Buarque de Holanda (no livro
retratado como Sergio de Hollander) durante o tempo em que o mesmo morou
na Alemanha, e narra a incansável busca empreendida pelo narrador, no intuito
de encontrar esse irmão que nunca chegou a conhecer.

TANTAS PALAVRAS: TODAS AS LETRAS
Autores: Chico Buarque, Humberto Werneck; João Baptista da Costa Aguiar

O IRMÃO ALEMÃO

Editora: Yellofante

Autor: Chico Buarque 
Editora: Companhia das Letras
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Girando em torno da obsessão pela morte de uma mulher, um enigma na vida do
protagonista, Benjamim, o segundo romance de Chico Buarque, narra a história
de um ex-modelo fotográfico que, como uma câmara invisível, vê o mundo
desfilar diante de seus olhos sob uma atmosfera opressiva. Sem conseguir
distinguir o que vê fora de si do seu passado, e de si mesmo, Benjamim avança,
pouco a pouco, em direção ao destino trágico que sua obsessão lhe reserva. O
clima opressivo é resultado do próprio estilo de narrar. O autor retoma e
amplifica o universo imaginário de seu romance anterior, Estorvo, para criar um
dos livros mais originais recentemente escritos no Brasil.
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BENJAMIM

Autor: Chico Buarque

CULTURA

Editora: Companhia das Letras

Autor: Arnaldo Antunes e Thiago Lopes 
Editora: Iluminuras

Cultura estimula a aprendizagem visual. Sem radicalizar, Arnaldo Antunes
interpreta e transforma palavras e rearranja significados. Nas ilustrações de
Thiago Lopes que interpretam o poema há cores e formas insinuando o que as
palavras não dizem.
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Olhar é o mesmo que ver? Ver é o mesmo que reparar? Vemos sempre do
mesmo modo ou mudamos o nosso olhar de acordo com o que os olhos
encontram a cada momento? O poema IMAGEM, do compositor, artista plástico e
poeta Arnaldo Antunes, é o fio condutor deste livro, ilustrado pela designer Yara
Kono. Fixado pela ideia da liberdade do olhar, e dos vários ângulos que podemos
ver a mesma coisa, o autor constrói uma sucessão de palavras que provocam
ideias e sensações coloridas nos jovens leitores, capturados pela sutileza e
originalidade das ilustrações que compõem o livro.

IMAGEM
Autores: Arnaldo Antunes e Yara Kono

PSIA

Editora: Tordesilhinhas

Autor: Arnaldo Antunes
Editora: Iluminuras

Segundo livro de Arnaldo Antunes. Ele mesmo explica: “eu berro palavras no
microfone da mesma maneira com que as desenho, com cuidado, na página. Para
transformá-las em coisas, em vez de substituírem as coisas. Calos na língua; de
calar. Alguma coisa entre a piscina e a pia. Um hiato a menos.
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Arnaldo Antunes, sempre surpreendendo o leitor com suas construções de
imagens e a sutileza com que aborda os temas recorrentes em sua obra, em
Tudos não é diferente, o autor rompe com as linhas temporais e passado e futuro
se encontram em um mesmo momento, produzindo uma narrativa
surpreendente e inovadora.

TUDOS

Autores: Arnaldo Antunes 

FRASES DO TOMÉ AOS TRÊS ANOS

Editora: Iluminuras

Autor: Arnaldo Antunes
Editora: Iluminuras
Frases do Tomé aos Três Anos, uma espécie de espelho invertido do As Coisas.
Enquanto aquele era composto de textos meus, com ilustrações de minha filha
mais velha quando tinha 3 anos este é um livro de frases de meu filho mais novo
quando tinha 3 anos, ilustradas por mim. Hoje em dia Tomé tem 15 anos (e Rosa
28). Mas suas frases continuam a produzir em mim o mesmo susto poético de
quando as ouvi pela primeira vez, levando-me a reparar em coisas que, apesar de
serem muito evidentes, passavam despercebidas por minha (des)atenção forjada
pelo hábito. Com suas analogias inusitadas entre as coisas, entre as palavras,
entre as palavras e as coisas Tomé me ensinou outros modos de ver o mundo e
usar a linguagem. Arnaldo Antunes.
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Alternando poemas em verso e visuais, fotografias e “prosinhas”, a obra é
marcada pela pluralidade, pelo registro pop e pela sonoridade, tão próprios ao
artista, que assina também o projeto gráfico. Um diálogo sensível e desafiante
com o homem contemporâneo.

AGORA AQUI NINGUÉM PRECISA DE SI

Autor: Arnaldo Antunes 

AS COISAS

Editora: Companhia das Letras

Autor: Arnaldo Antunes
Editora: Iluminuras

As coisas automatiza a aprendizagem visual. Sem radicalizar na sua proposta,
Arnaldo Antunes interpreta pictografias, transforma palavras em desuso e
rearranja significados. Há sons, cores e formas insinuando o que as palavras não
dizem.
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Família ê, Família á, Família! Cada um tem uma família diferente, mas Arnaldo
Antunes e Tony Bellotto mostram que todas podem ser iguais... Do rádio para o
livro, a canção que se tornou um grande sucesso vai continuar divertindo crianças
de todas as idades!

FAMÍLIA
Autores: Arnaldo Antunes  e Tony Bellotto

40 ESCRITOS

Editora: Salamandra 

Autor: Arnaldo Antunes / Oganização João Bandeira
Editora: Iluminuras

Este livro reúne escritos de Arnaldo Antunes que abarcam 20 anos de trabalho.
são intervenções sobre assuntos diversos (arte, literatura, poesia etc..) que
surpreenderão o leitor com suas colocações arrojadas, situando o autor num
lugar especial da literatura- o de criador que é, ao mesmo tempo, leitor crítico dos
meandros da cultura brasileira.
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OUTROS 40

Autores: Arnaldo Antunes / Organização João Bandeira 

Depois de 40 escritos, João Bandeira organiza novos textos de Arnaldo Antunes,
uma década depois dos primeiros. Neste volume os textos que Arnaldo lê de
outros artistas concentram-se um pouco mais em música, poesia ou literatura.

ANIMAIS

Editora: Salamandra 

Autor: Arnaldo Antunes e Zaba Moreau
Editora: Iluminuras
Os quase 3 minipoemas que compõem Animais são formados, cada um, por uma
palavra inventada, a partir da mistura do nome de alguns animais com outras
palavras. Desfilam por esse divertido zoo poético poemas como “jaguatipinta”,
“livrélula” e “mosquisito”. Criados por Arnaldo Antunes e Zaba Moreau, os
micropoemas foram ilustrados por jovens artistas do Grupo Xiloceasa. As
ilustrações, em xilogravura colorida, brincam com as características dos animais,
assim como os tipos e tamanhos de letras usados para apresentar as palavras
inventadas, dispostas de variadas formas no espaço das páginas. O livro
assemelha-se a um álbum poético ilustrado, com uma surpresa a cada página que
se vira.
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MELHORES POEMAS: ARNALDO ANTUNES
Autores: Arnaldo Antunes / Seleção de Naomi Jaffe

A minha poesia anseia outros lugares. É como se a palavra fosse um porto seguro,
com o qual tenho mais intimidade, mas do qual me aventuro a outros lugares.” Na
poesia de Arnaldo Antunes se entrelaçam letras e formas. O poeta pensa palavras
e desenha versos, canções, performances. Nesta coletânea, reuniu-se, com
primor, o melhor de sua produção poética.

N.D.A

Editora: Global

Autor: Arnaldo Antunes
Editora: Iluminuras

Arnaldo Antunes a tempos vem se destacando no meio literário com os seus
livros sempre inventivos, seja por suas construções metafóricas ou pela maneira
como consegue conciliar o sentido e a sonoridade aos seus escritos. n.d.a. é o
mais recente livro do autor e promete surpreender mais uma vez seus leitores.
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A ARCA DE NÓE: POEMAS INFANTIS
Autor: Vinicius de Moraes

Arca de Noé é também o título do primeiro poema desse livro. O conjunto é
formado por 32 poemas, a maioria sobre bichos, e inclui os que constam dos
discos Arca de Noé 1 e 2. Alguns foram musicados pelo próprio Vinicius de
Moraes (1913-80) e se tornaram clássicos da MPB para crianças. (Um bom
exemplo é o daquela casa "muito engraçada" que "não tinha teto/ não tinha
nada".) Todos são poemas feitos para ler, aprender de cor ou cantar. Prêmio
Jabuti 1992 de Melhor Produção Editorial de Obra em Coleção.

PELA LUZ DOS OLHOS TEUS

Editora: Global

Autor: Vinicius de Moraes
Editora: Companhia das Letras
lustrada pelo artista plástico carioca Filipe Jardim, esta antologia reúne 22 poemas
de um dos fundadores da bossa nova. Desde seu livro de estreia, O caminho para a
distância, lançado em 1933, passando por Forma e exegese (1935) e Livro de
sonetos (1957), até chegar a Novos poemas II (1959), o encantamento amoroso é o
tema que perpassa toda a obra de um dos nossos principais poetas líricos. Se no
poema “A mulher que passa” Vinicius pergunta: “Por que me faltas, se te procuro?”,
nos versos iniciais de “Soneto do Corifeu” ele define o estado de urgência em que
vivia, numa assombrosa constatação: “São demais os perigos desta vida/ Para quem
tem paixão, principalmente”.
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TODO AMOR
Autor: Vinicius de Moraes

Vinicius de Moraes reinventou o amor. O tema parecia velho quando ele aliou a
poesia dos livros à música popular, trazendo o amor para o centro das atenções
como uma emoção sempre nova. Com organização do poeta Eucanaã Ferraz,
Todo amor reúne mais de cem fragmentos ― entre cartas, crônicas, poemas e
letras de canção ― que formam um painel admirável e apaixonante. De “Eu sei
que vou te amar” até “Canto triste”, o leitor pode observar a enorme variedade de
formas que esse sentimento assume na produção do poeta: a alegria, a tristeza, o
ciúme, a devoção absoluta, a veneração, o arrependimento, o perdão, o lance
cômico e a expectativa do fim.

LIVRO DE SONETOS

Editora: Companhia das Letras

Autor: Vinicius de Moraes
Editora: Companhia das Letras

Foi o próprio Vinicius de Moraes quem organizou a primeira edição deste Livro de
sonetos, que veio à luz em 1957. Com o volume, o poeta fazia um balanço de sua
obra e ratificava, em 35 poemas, sua dedicação a uma das formas mais populares
de poesia: o soneto. Dez anos depois, veio a segunda edição do livro, e Vinicius
acrescentou a ele nada menos que 25 poemas, vários deles inéditos.
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PARA UMA MENINA COM UMA FLOR
Autor: Vinicius de Moraes

Os textos foram selecionados pelo próprio Vinicius entre aqueles que publicara
em jornais e revistas ao longo de 25 anos, tendo 1941 como data inicial. A
variedade de temas e de tons adotados é bem maior do que sugere o título
escolhido por Vinicius, e o leitor descobrirá aqui algumas das marcas
fundamentais de seus poemas: lirismo, emoção, ironia, apego à paisagem e ao
fato cotidiano, bem como uma inequívoca capacidade de compreensão das dores
e alegrias humanas. Some-se a isso o sabor singular da crônica, alcançado graças
à adoção de uma linguagem clara, de um ritmo fluido e da conversão do
acontecimento banal em assunto de interesse maior. Além da rigorosa fixação
dos textos, um alentado caderno de imagens - muitas delas inéditas - situa o livro
em seu tempo e ilustra a biografia do autor.

LIVRO DE SONETOS

Editora: Companhia das Letras

Autor: Vinicius de Moraes
Editora: Companhia das Letras
"Tragédia carioca", Orfeu da Conceição transporta para um cenário tipicamente
brasileiro o mito de Orfeu, filho de Apolo, uma das histórias mais emblemáticas da
vasta mitologia grega. Imerso em sofrimento depois da morte da amada Eurídice, o
músico vê-se incapaz de entoar suas canções, pois os sons melodiosos e tristes de
sua lira não o consolam da perda do grande amor. Desesperado, Orfeu decide
descer ao Hades (o reino dos mortos) para trazer Eurídice de volta à terra.
Ambientada em uma favela carioca, Orfeu da Conceição estreou no Theatro
Municipal do Rio de Janeiro em 1956, com enorme sucesso. Nada mais justo: com
músicas de Tom Jobim - a peça inclusive inauguraria a fecunda parceria entre o
poeta e o compositor -, cenários de Oscar Niemeyer e figurinos de Lila Bôscoli, o
texto é ainda hoje um marco na releitura inteligente dos mitos gregos diante da
realidade social, da mistura entre poesia e música popular, entre teatro e canção.
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BOX VINICIUS DE MORAES - MÚSICA, POESIA, PROSA , TEATRO

Autor: Vinicius de Moraes

Diante de um conteúdo tão vário e vasto, optou-se por dividir a obra em dois
volumes, para uma leitura mais confortável. O primeiro abriga a poesia e a prosa
poética de Vinicius, introduzidas pelo belo texto de sua irmã Laetitia Cruz de
Moraes. O segundo é dedicado à prosa, ao teatro e ao conhecidíssimo
cancioneiro do autor. Coube a Eucanaã Ferraz a tarefa de organizar a obra,
estabelecendo o texto e corrigindo erros que vinham se perpetuando ao longo
dos anos. Um trabalho criterioso, que se evidencia em todos os detalhes e faz
brilhar o gigante das nossas letras que é Vinicius de Moraes.

UMA MULHER CHAMADA GUITARRA

Editora: Companhia das Letras

Autor: Vinicius de Moraes
Editora: Boa Companhia
Nesta seleção de suas crônicas, Vinicius aparece por inteiro. A infância, suas
memórias de um Rio de Janeiro bucólico e quase interiorano, a observação da
passagem do tempo (e a inevitável presença da morte), a paixão pelos livros e pela
língua portuguesa, o amor e a contemplação - bem-humorada - da vida cotidiana
ocupam estas páginas. Tudo com delicadeza, humor e inteligência, em textos leves e
divertidos.
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ANTOLOGIA POÉTICA

Autor: Vinicius de Moraes

A presente antologia é mostra da habilidade poética de Vinicius de Moraes, que
soube, entre outras coisas, atualizar o erudito e conceder tratamento culto a
temas populares. Relançamento exclusivo para o vestibular 2010, baseado na
edição organizada pelo próprio Vinicius em 1960.

VINICIUS MENINO

Editora: Companhia das Letras

Autores: Vinicius de Moraes e Marcelo Cipis
Editora: Boa Companhia
Vinicius menino reúne doze textos em verso e prosa de Vinicius de Moraes, alguns
recolhidos de livros do autor, alguns inéditos. Neles, Vinicius fala principalmente de
sua infância e juventude. Movido pela memória, e pela sensibilidade de um poeta
que já foi menino, ele escreve sobre a casa de sua mãe, a casa de seus avós, sobre
seus parentes e amigos, sobre os banhos de mar, as brincadeiras, os desafios e as
aventuras. Fala sobre os bichos - galinha, vaca, boi, pomba, formiga, mosquito...
Brinca de dicionário, procurando palavras e escrevendo sobre elas. Com ilustrações
coloridas de Marcelo Cipis e projeto gráfico de Raul Loureiro e Cláudia Warrak - que
assinam todo o novo projeto da coleção Vinicius de Moraes -, Vinicius menino traz
um retrato inédito de um dos maiores nomes da literatura brasileira.
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O POETA APRENDIZ

Autor: Vinicius de Moraes

O livro-disco foi concebido por Calcanhotto como um presente para
Nina, afilhada da cantora e bisneta de Vinícius. Os versos falam de
um menino que sonha em ser poeta e descrevem o universo infantil
de forma bem-humorada. A linguagem rica e divertida é ressaltada
pelo glossário desta edição, que além de explicar algumas palavras
chama a atenção para a curiosidade do poema.

Editora: Companhia das Letras
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